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Resumo:
a casa das apostas : Faça parte da jornada vitoriosa em centrovet-al.com.br! Registre-se
hoje e ganhe um bônus especial para impulsionar sua sorte! 
contente:

a casa das apostas

Você está procurando o melhor sportbook para apostar em a casa das apostas cartões de
crédito? Não procure mais! Neste artigo, discutiremos os melhores livros esportivos que oferecem
apostas com cartão e quais recursos destacam-se. Se você é um jogador experiente ou iniciante;
temos coberto por nossa análise aprofundada E recomendações:

a casa das apostas

Prós: E-mail: **Licenciado e regulamentado pela Comissão de Jogos do Reino
Unido.Interface amigável e site fácil de navegar;Ampla gama de esportes e mercados
disponíveis.Odds competitivas e transmissão ao vivo;excelente suporte ao cliente;

●

Contras: E-mail: **Processo de verificação rigorosoBônus de boas-vindas limitado●

2. Betfair

Prós: E-mail: **Licenciado e regulamentado pela Malta Gaming Authority.O modelo de troca
único permite melhores chances e liquidez.Ampla gama de esportes e mercados
disponíveis.excelente suporte ao cliente;

●

Contras: E-mail: **Curva de aprendizagem para principiantesAltas comissões para os
vencedores.

●

3.888sporto

Prós: E-mail: **Licenciado e regulamentado pela Comissão de Jogos do Reino
Unido.Interface amigável e site fácil de navegar;Ampla gama de esportes e mercados
disponíveis.Odds competitivas e transmissão ao vivo;excelente suporte ao cliente;

●

Contras: E-mail: **Bônus de boas-vindas limitadoDepósito mínimo elevado para alguns
métodos de pagamento.

●

4. Pinnacle

Prós: E-mail: **Licenciado e regulamentado pelo Governo de Curaçao.Odds altas e margens●



jogos que realmente ganha dinheiro
Galaxino Wins Pôquer Online com Dealer ao Vivo com a música "Gimme The Power".
Ele ficou em silêncio sobre tudo aquilo  que viria após a morte de seu avô, e quando perguntado
por seu lado, ele declarou, "Vou de te expressar  sobre isso".
Apesar da morte de seu pai, que lhe rendeu um emprego em uma indústria de "marketing", ele
não se  envolveu completamente na política, e seus dois irmãos se divorciaram em 1991.
Anderson nasceu em 11 de abril de 1979, na  cidade de Nova Lima, no estado do Amazonas.
Ele se mudou para Nova Lima e começou a
fazer jornalismo logo depois de  terminar o ensino médio na instituição.
Seus pais separaram-se de volta a São Paulo em 1966 e ele teve de frequentar  "farmacêuticos
particulares" onde ele foi orientado como um dançarino, até chegar ao cargo de mestre de
"striptease".
Ele se tornou uma  profissional de dança e posteriormente trabalhou na área antes de seguir
carreira como coreógrafa no "Striptease Music Lab", em Nova  Lima.
Gingel concluiu a casa das apostas formação de coreógrafos e, em 1970, ele se mudou para uma
pequena cidade de Manaus, onde se  tornou um estagiário na gravadora "Soundsystem".
Ele logo realizou vários apresentações antes
de fazer seu primeiro álbum, "Lemonade".
Depois de terminar a faculdade,  ele trabalhou como pesquisador na "Rippox" entre 1973 e 1975
e trabalhou com a "Taste of Sound", na "Sony Records",  para o desenvolvimento de "singles"
para canções gravadas por outros artistas.

baixas;Ampla gama de esportes e mercados disponíveis.excelente suporte ao cliente;
Contras: E-mail: **Sem transmissão ao vivo.Promoções e bônus limitados;●

Conclusão

Em conclusão, o melhor sportbook para apostar em a casa das apostas cartões de crédito
dependerá das suas preferências e necessidades individuais. Bet365 (Bet 365), betfair(Bettaire)
888Sporte (88)E Pinnacle são todas excelentes opções que oferecem probabilidades
competitivas; uma ampla gamade esportes/mercado-comércio com excelente suporte ao cliente:
certifiquemse fazer a a casa das apostas pesquisa ou ler comentários antes da tomada final do
seu negócio!

Sportsbooks
Licença e
Regulamentos

Prós Contras

Bet365
Comissão de
Jogos do
Reino Unido

Interface amigável, ampla gama
de esportes e mercados. Odds
competitivas; transmissão ao vivo

Processo de verificação rigoroso,
bônus limitado para boas-vindas.

Betfair
Autoridade de
Jogos Malta

Modelo de troca único, melhores
probabilidades e liquidez; ampla
gama dos esportes. mercados:
excelente suporte ao cliente

Curva de aprendizagem, altas
comissões para os vencedores.

888sporto
Comissão de
Jogos do
Reino Unido

Interface amigável, ampla gama
de esportes e mercados odds
competitivas; transmissão ao vivo

Bônus de boas-vindas limitado,
depósito mínimo alto para alguns
métodos do pagamento.

Pinnacles
Governo de
Curaçao

Odds altas e margens baixas,
ampla gama de esportes ou
mercados; excelente suporte ao
cliente.

Sem streaming ao vivo, promoções
limitadas e bônus.

Nota: Esta tabela é um resumo dos principais pontos discutidos no artigo. É importante fazer a
casa das apostas própria pesquisa e ler comentários antes de escolher uma carteira esportiva,
licenciamento ou regulamento; interface amigável ao usuário (user-friendly), probabilidades
competitivas – todos fatores importantes a serem considerados na escolha da bolsa desportiva

https://www.dimen.com.br/jogos-que-realmente-ganha-dinheiro-2024-07-22-id-33760.pdf


A princípio, Gingel tinha pouca interação com a produção musical.
Ele  inicialmente era bastante colaborativo, ao contrário de seus amigos e conhecidos que vieram
a se apresentar com ele no Brasil  ou se apresentavam na televisão.
No entanto, após seu primeiro concerto no "Soundsystem" em 1975, seu trabalho lhe rendeu
quatro prêmios  e um "Video" ao "Lemonade".Logo
após as gravações do primeiro álbum, o tecladista do "Lemonade", William Soriano, decidiu
abandonar Gingel em  meio a preocupações de que um novo álbum de Gingel tivesse um som
mais distinto.
Por exemplo, o compositor original de  "Seventh Heaven" comentou sobre a influência do cantor
da Inglaterra, James Levine, no som do álbum: "Eu não poderia ter  esquecido de James Levine;
ele era tão famoso como Gingel".
Para seus próximos projetos, ele tocou guitarra no "Soundsystem", além de  aparecer em
concertos e gravações de "singles".
Em 1975, ele se reuniu com o compositor escocês Anthony McGuinness e foi apresentado  pelo
guitarrista John Travolta na bateria.
McGuinness disse que a primeira idéia de lançar um "single" de a casa das apostas carreira foi
para ele:  "Ele foi um pouco desanimado, [com a banda] que eu tinha feito um grupo de pessoas
que eu sabia gosto  de tocar.
E então ele o tinha com eles.
Eu estava indo para a sala de trabalho para pegar um violão e  tocar em uma coisa que veio da
guitarra e era a canção que eu tocava na sala, 'Hey, you don't  wanna boot it a boot it a boot it
out'.
" A experiência de Gingel também lhe
inspirou seu amor pela música.
Em  uma entrevista concedida à BBC em 2000, ele explicou: "Eu já fui tocar em clubes.
Um artista pode ouvi-lo, então ele  pode cantar como ele quer por conta de a casa das apostas
voz.
Não há música no meu violão que me faça, não tenho  uma voz.
O que [eu] realmente procurava era seu".
"You Got Me" foi escrito pelo artista australiano Brian Eno após o lançamento  do álbum do cantor
canadense do The Police Jack Antonoff em agosto de 1975.
Foi descrito pela "BBC Radio: Music in  the Age of the New Age" como 'uma das
músicas mais antigas de Gingel'.
Após assinar com a Virgin Records, Alan Walker,  do "The Daily Telegraph", sugeriu que Gingel
se distanciasse da banda em alguns trechos - por exemplo, sobre uma história  sobre a a casa
das apostas morte quando ele estava de volta para casa, e sobre a casa das apostas
subsequente tentativa de se tornar um  artista solo para preencher a casa das apostas lacuna.
Walker alegou que Gingel "projetava sair da Virgin (...
) [em meados dos anos 70] porque  ele estava procurando mais um lugar entre a música e a
música de uma maneira mais natural".
Em 1979, Gingel se  juntou à banda do grupo
de rock Yes, que gravou ao vivo pela primeira vez em Londres, como o tecladista da  banda, após
o álbum de 1969.
Dois anos antes dos eventos do lançamento do segundo álbum, Gingel se mudou para Nova 
York para começar a casa das apostas carreira solo.
Ele começou a trabalhar como compositor profissional para um novo álbum de seu irmão,
"Chaning  in New York", em 1980.
A canção "I'd Go to Hollywood" foi gravada na época como parte de um tributo ao  cantor Michael
Jackson.
Como os produtores do álbum, ele se
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Como criar probabilidades esportivas para apostas no Brasil

No mundo dos jogos e das apostas, é essencial saber como criar probabilidades esportivas. As
probabilidades desempenham um papel fundamental na hora de se fazer apostas desportivas,
uma vez que elas indicam a relação entre o valor da aposta e o valor do pagamento em potencial.
Neste artigo, você vai aprender como criar probabilidades esportivas no Brasil, permitindo-lhe
tomar decisões informadas e aumentar suas chances de ganhar.

1. Entenda o conceito de probabilidade esportiva

Antes de começarmos a discutir como criar probabilidades esportivas, é importante entender o
que elas realmente significam. Em termos simples, as probabilidades representam a chance de
um evento esportivo ocorrer. Elas são expressas como uma relação entre o valor da aposta e o
valor do pagamento em potencial. Por exemplo, se as probabilidades de uma equipe ganhar uma
partida forem de 2:1, isso significa que, por cada real que você aposta, você receberá dois reais
se a equipe ganhar.

2. Estude as equipes e os jogadores

Para criar probabilidades esportivas precisas, é necessário ter um conhecimento sólido sobre as
equipes e os jogadores envolvidos. Isso inclui a casa das apostas forma atual, histórico de lesões,
estatísticas e quaisquer outros fatores relevantes que possam influenciar o resultado do jogo. Ao
estudar as equipes e os jogadores, você será capaz de avaliar suas chances de sucesso e, em
seguida, criar probabilidades que refletam essa avaliação.

3. Considere as condições do jogo

Além de estudar as equipes e os jogadores, é igualmente importante considerar as condições do
jogo. Isso inclui o local em que o jogo será disputado, as condições climáticas, a hora do dia e
qualquer outro fator que possa influenciar o resultado do jogo. Por exemplo, algumas equipes se
saem melhor em casa do que fora de casa, enquanto outras se saem melhor em determinados
horários do dia. Ao levar em consideração esses fatores, você será capaz de criar probabilidades
mais precisas.

4. Analise as tendências históricas

Outra coisa importante a se considerar ao criar probabilidades esportivas é a análise de
tendências históricas. Isso inclui analisar o histórico de encontros anteriores entre as equipes,
bem como o histórico geral de cada equipe em determinados tipos de jogos. Ao analisar essas
tendências, você será capaz de identificar padrões e tendências que possam ajudá-lo a criar
probabilidades mais precisas.

5. Use ferramentas e recursos online

Hoje em dia, existem inúmeras ferramentas e recursos online disponíveis para ajudar a criar
probabilidades esportivas. Isso inclui sites de apostas desportivas, softwares de análise de dados
e outras ferramentas que podem ajudar a processar e analisar informações relevantes. Ao utilizar
essas ferramentas e recursos, você será capaz de criar probabilidades mais precisas e
confiáveis.



Conclusão

Criar probabilidades esportivas precisas é uma habilidade essencial para quem deseja participar
de apostas desportivas no Brasil. Ao estudar as equipes e os jogadores, considerar as condições
do jogo, analisar tendências históricas e utilizar ferramentas e recursos online, você será capaz
de criar probabilidades que refletam com precisão as chances de um evento esportivo ocorrer.
Isso lhe permitirá tomar decisões informadas e aumentar suas chances de ganhar.

Com Que Frequência os Criadores de Probabilidades Estão
Certos?

Aprender a prever resultados desportivos é um sonho antigo de muitos fãs de esportes. Com o
advento da internet e do crescimento das casas de apostas desportivas online, essa habilidade
tornou-se cada vez mais valiosa. No entanto, mesmo os criadores de probabilidades mais
experientes não acertam sempre. Então, com que frequência eles estão certos?
Antes de respondermos à pergunta, é importante entender o que os criadores de probabilidades
fazem. Eles usam estatísticas e análises avançadas para prever o resultado provável de um
evento desportivo. Essas previsões são então usadas pelas casas de apostas para definir as
probabilidades e linhas de pagamento para os jogadores.
No entanto, mesmo com todas as ferramentas e recursos disponíveis, os criadores de
probabilidades ainda não podem garantir resultados precisos em todos os jogos. Existem muitas
variáveis desconhecidas que podem influenciar o resultado de um jogo, como lesões de
jogadores, condições climáticas e até mesmo fatores psicológicos.
Então, com que frequência os criadores de probabilidades estão certos? Estudos mostram que
eles acertam em cerca de 60% a 70% dos jogos. Isso pode não parecer muito, mas é uma taxa
de sucesso significativa quando consideramos o número de variáveis desconhecidas envolvidas.
Além disso, é importante lembrar que os criadores de probabilidades não precisam acertar em
todos os jogos para serem bem-sucedidos. Eles precisam apenas garantir que as linhas de
pagamento sejam atraentes o suficiente para atraírem apostadores e, ao mesmo tempo, garantir
que as casas de apostas tenham uma margem de lucro suficiente. Isso significa que eles podem
se concentrar em jogos e mercados específicos onde suas taxas de sucesso são mais altas.
Em resumo, os criadores de probabilidades estão certos com frequência suficiente para serem
valiosos para as casas de apostas e para os jogadores que sabem ler as linhas. No entanto, é
importante lembrar que as apostas desportivas sempre envolvem risco e não há garantias de
sucesso.

Tabela: Taxas de Sucesso de Criadores de Probabilidades

Tipo de Esporte Taxa de Sucesso
Futebol 65%
Basquete 70%
Hóquei no Gelo 60%
Tênis 68%

Fonte: Estudos de Mercado de Apostas Desportivas
Como podemos ver na tabela acima, as taxas de sucesso variam de acordo com o tipo de
esporte. O futebol e o basquete têm as taxas de sucesso mais altas, enquanto o hóquei no gelo
tem as taxas de sucesso mais baixas. Isso é em parte devido ao número maior de variáveis
desconhecidas envolvidas em jogos de hóquei no gelo em comparação com outros esportes.
Em resumo, mesmo que os criadores de probabilidades não estejam certos em todos os jogos,
eles ainda são uma parte importante do ecossistema de apostas desportivas. Eles fornecem
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previsões valiosas que ajudam as casas de apostas a definir linhas de pagamento atraentes e
ajudam os jogadores a tomar decisões informadas. No entanto, é importante lembrar que as
apostas desportivas sempre envolvem risco e não há garantias de sucesso.
Fontes:

Como as Casas de Apostas Criam Linhas e Odds - Explainer●

O que são Linhas e Odds em Apostas Desportivas?●

Que é um Bookmaker?●

Renzo Ortega: Planificando el legado de su carrera artística
de 25 años

El artista Renzo Ortega había estado pensando mucho en  cómo aprovechar al máximo el gran
volumen de obras de arte que había acumulado a lo largo de sus 25  años de carrera. Dos salas
de almacenamiento, una en su país natal, Perú, y otra en Carolina del Norte, donde  vivía, ya
estaban repletas de cientos y cientos de pinturas. Cada una mostraba diferentes estilos artísticos,
desde el arte folclórico  hasta el expresionismo y los patrones prehispánicos, incluyendo paisajes
vibrantes y obras que capturaban la realidad y las contribuciones de  inmigrantes latinos como él
a la vida estadounidense.
La vida es corta e impredecible, reflexionó en la noche de su 50 cumpleaños, y la muerte  es la
única verdad para un artista a medida que envejece. "Nada garantiza que lo que produce un
artista genere  éxito financiero o reconocimiento cultural", dijo a The Guardian. Algo era seguro:
"Si una galería no me ha representado a  los 50, nunca lo hará".
Al menos, el futuro estaría claro para sus obras de arte.
Al pensar en su legado, también  se planteó la pregunta: ¿qué significaba el éxito para los artistas
fuera del establecimiento del mundo del arte? En la  ciudad de Nueva York, Ortega estudió en la
Arts Student League y obtuvo su MFA en Hunter College. Sus 25  años de trayectoria incluyen
más de 40 exposiciones individuales y colectivas en galerías y museos locales, además de
enseñar pintura  en prestigiosos departamentos de arte y ganar más de diez subvenciones. A
pesar de estos logros, "voy a una feria  de arte o tengo una exposición, escucho cómo a la gente
le encanta mi trabajo, y luego todas las obras  de arte regresan al cuarto de almacenamiento, sin
venderse", dijo.
En un mercado de arte hundiéndose donde, el año pasado, las  subastas globales de arte fino
cayeron un 27% desde 2024 y solo uno de cada cinco artistas exhibió su trabajo  en un museo,
los artistas tienen que cargar injustamente con el peso de "triunfar" en condiciones desesperadas.
Las mujeres y  los artistas de color enfrentan aún más barreras. En los EE. UU., las artistas
identificadas como mujeres, los artistas afroamericanos  y las artistas afroamericanas en todos los
géneros y períodos han representado solo el 5,3% de todas las ventas de  mercado desde 2008
hasta 2024, según el informe Burns-Halerpin.
Los latinos y los artistas indígenas aún no se han contabilizado.
"No tenemos  escasez de genios creativos y talento", dijo el crítico de arte y curador Charles
Moore, quien escribió El mercado negro,  Una guía para la recopilación de arte. "Tenemos una
escasez de emparejar losm con coleccionistas que compran sus obras y apoyan  su salida
creativa".
Independientemente de haber obtenido el reconocimiento de la galería de primer nivel, "toda la
obra de arte merece  ser conservada y es reflexiva de un tiempo y una experiencia", dijo Jason
Andrew, socio fundador de Artist Estate Studio.

https://www.espn.com/chalk/story/_/id/29109927/how-do-sportsbooks-make-lines-odds-explainer
https://www.gamblingsites.org/sports-betting/odds/
https://www.investopedia.com/terms/b/bookmaker.asp


" Aunque  el artista no sea internacionalmente celebrado, el arte todavía tiene valor". Sin
embargo, se pierde tanto en la historia.
"Un primer  paso es ser honesto sobre los deseos del artista y tener un plan de patrimonio. En el
Reino Unido y  los EE. UU., esto generalmente significa redactar un testamento o planificar una
fiducia", recomienda Ursula Davila-Villa, cofundadora de Davila-Villa &  Stothart (DVS), que ayuda
a los artistas a asegurar un plan de preservación del patrimonio y la tutela.
Nirvana, por Renzo Ortega.
Además, los creadores deben contextualizar su trabajo  de manera que aquellos que lo
encuentren puedan entenderlo mejor. "Lo más importante que he aprendido es que el artista 
necesita encontrar una manera de que su historia se haga accesible al público para que pueda
vivir más allá de  ellos", agregó Andrew. Esto podría hacerse a través de diarios, grabaciones de
historias orales o incluso compartiendo su proceso artístico  en las redes sociales.
Después de trasladar sus obras de arte a un espacio de almacenamiento más grande, Ortega
planea dedicar  tiempo semanalmente a organizar, firmar, fechar e inventariar todo su trabajo, así
como catalogar y archivar sus pinturas. También desea  buscar asociaciones locales con galerías
regionales mediante exposiciones retrospectivas de artistas para que sus pinturas más antiguas
puedan salir del  cuarto de almacenamiento y compartirse con el público. Una exposición survey
de sus obras de arte de Nueva York de  2000-2003 se inaugurará en diciembre en ArtSpace en
Raleigh, Carolina del Norte. En cuanto a los recursos, preferiría gastar su  tiempo y dinero en
otros emprendimientos en lugar de asistir a ferias de arte. "Me encantaría mostrarle a mi hijo  el
cuadro de Las Meninas en España algún día o ver el océano en Buenos Aires", soñó.
Al final, si quisiera  destruir sus piezas, también sería su decisión.
"No tengo una responsabilidad cultural de dar todas mis obras de arte, ni querría  imponer a mis
hijos el pago del cuarto de almacenamiento", dijo Ortega.Para aquellos que mueren sin un plan
para sus  obras de arte, una realidad común es que estas terminen en la basura. En 2001,
cuando el tío de la  neoyorquina nativa y artista mixta June Kosloff, Dick Lubinsky, murió
repentinamente a los 68 años, no pudo permitir que eso  sucediera y decidió convertirse en la
ejecutora de sus pertenencias.Diagnosticado con diferentes grados de esquizofrenia, Lubinsky
estuvo en y salió  de hospitales en la ciudad de Nueva York entre 1951 y 1958. Aunque Kosloff
sabía que su tío era un  artista, no sabía sobre el gran cuerpo de trabajo que había dejado
atrás.Cuando entró para aclarar el apartamento de Lubinsky  en el Bronx, Kosloff encontró "un
tesoro" de obras de arte nunca exhibidas. Cientos de pinturas, dibujos y cámaras antiguas 
estaban enterradas entre los miles de artículos acumulados que llenaban el apartamento, un
cuarto de almacenamiento en Mount Vernon y  el interior de tres autos.Había retratos
conmovedores de personas del vecindario a medida que Lubinsky capturaba la tristeza, la
humanidad  y la melancolía de las familias sin hogar y otros considerados outsiders. Kosloff
quedó asombrada y se dio cuenta de  que debía mostrar esta colección al mundo."En primer
lugar, no podía dejarlo ir al campo de Potter", dijo Kosloff, refiriéndose  al mayor cementerio
público de cuerpos no identificados o aquellos que no pueden pagar por el entierro. "Y no podía 
dejar que toda su arte terminara en la basura", agregó.Kosloff emprendió este viaje, aprendiendo
desde cero. "No podía simplemente llevar  todas las pinturas de mi tío a una gran galería de
Nueva York y pedirles que las tomaran", dijo, refiriéndose  a los establecimientos más
prominentes que tienden a trabajar solo con las fincas de artistas que alcanzaron alguna
validación comercial.Mantener fuera, por Dick Lubinsky.Después de buscar organizaciones  sin
fines de lucro dispuestas a mostrar al menos una porción de las obras de su tío, Kosloff curó la 
primera exposición en solitario de su tío en Local Project Artspace, un espacio de artistas en
Queens, en 2004. El  arte de Lubinski también se exhibió en una exposición colectiva en 2014 en
Fountain House Gallery, una galería con sede  en Manhattan que representa a artistas
contemporáneos con enfermedades mentales, el Museo de Arte de Erie en Pensilvania, varias
veces  en la Feria de Arte de Nueva York y el Museo de Arte Americano Visionario en Baltimore
(2009). "El regalo  que me dieron es que cada voz de artista importa", dijo Kosloff.El trabajo
emocional realizado por aquellos que cuidan del  patrimonio de un artista suele estar subpagado



o no pagado en absoluto. En su práctica, Davila-Villa ha visto una disparidad  de género de
primera mano con sus propios clientes (aunque los estudios formales aún no han cuantificado
esto): "La mayoría  de los cuidadores del patrimonio de los artistas son mujeres, quienes pueden
sentirse bastante solas en el largo esfuerzo de  preservar el legado de un artista, que en la
mayoría de los casos es un familiar", dijo.Para Kosloff, quien siempre  sintió que su tío estaba allí
con ella, este viaje fue consumidor de tiempo y recursos, pero no lo habría  hecho de otra
manera. "Fue lo correcto y siento que logré lo inalcanzable con mi tío, y estaría feliz", dijo.Aunque 
planea exhibir más de su trabajo en el futuro, Kosloff ahora se está enfocando en su propia
práctica y proyectos  creativos. Sus retratos a gran escala, coloridos y en memoria de familiares y
linaje se mostraron en mayo en Positive  Space Tulsa, un espacio de artistas en Oklahoma, en
una exhibición llamada Recetas Para La Vida: El Cocinero Afortunado, donde  también incluye
una pintura en honor a su tío.Sin embargo, pensar en la muerte plantea la cuestión de cómo
promover  a más artistas en la vida. "¿Qué estaba sucediendo cuando esos artistas pintaban,
esculpían, trabajaban y qué habría sucedido si  hubieran tenido apoyo financiero e institucional y
validación de coleccionistas y escritores en su vida?" preguntó Moore. "¿Qué habría cambiado?"
Para aquellos que mueren sin un plan para sus  obras de arte, una realidad común es que estas
terminen en la basura. En 2001, cuando el tío de la  neoyorquina nativa y artista mixta June
Kosloff, Dick Lubinsky, murió repentinamente a los 68 años, no pudo permitir que eso  sucediera y
decidió convertirse en la ejecutora de sus pertenencias.
Diagnosticado con diferentes grados de esquizofrenia, Lubinsky estuvo en y salió  de hospitales
en la ciudad de Nueva York entre 1951 y 1958. Aunque Kosloff sabía que su tío era un  artista, no
sabía sobre el gran cuerpo de trabajo que había dejado atrás.
Cuando entró para aclarar el apartamento de Lubinsky  en el Bronx, Kosloff encontró "un tesoro"
de obras de arte nunca exhibidas. Cientos de pinturas, dibujos y cámaras antiguas  estaban
enterradas entre los miles de artículos acumulados que llenaban el apartamento, un cuarto de
almacenamiento en Mount Vernon y  el interior de tres autos.
Había retratos conmovedores de personas del vecindario a medida que Lubinsky capturaba la
tristeza, la humanidad  y la melancolía de las familias sin hogar y otros considerados outsiders.
Kosloff quedó asombrada y se dio cuenta de  que debía mostrar esta colección al mundo.
"En primer lugar, no podía dejarlo ir al campo de Potter", dijo Kosloff, refiriéndose  al mayor
cementerio público de cuerpos no identificados o aquellos que no pueden pagar por el entierro. "Y
no podía  dejar que toda su arte terminara en la basura", agregó.
Kosloff emprendió este viaje, aprendiendo desde cero. "No podía simplemente llevar  todas las
pinturas de mi tío a una gran galería de Nueva York y pedirles que las tomaran", dijo, refiriéndose 
a los establecimientos más prominentes que tienden a trabajar solo con las fincas de artistas que
alcanzaron alguna validación comercial.
Mantener fuera, por Dick Lubinsky.
Después de buscar organizaciones  sin fines de lucro dispuestas a mostrar al menos una porción
de las obras de su tío, Kosloff curó la  primera exposición en solitario de su tío en Local Project
Artspace, un espacio de artistas en Queens, en 2004. El  arte de Lubinski también se exhibió en
una exposición colectiva en 2014 en Fountain House Gallery, una galería con sede  en Manhattan
que representa a artistas contemporáneos con enfermedades mentales, el Museo de Arte de Erie
en Pensilvania, varias veces  en la Feria de Arte de Nueva York y el Museo de Arte Americano
Visionario en Baltimore (2009). "El regalo  que me dieron es que cada voz de artista importa", dijo
Kosloff.
El trabajo emocional realizado por aquellos que cuidan del  patrimonio de un artista suele estar
subpagado o no pagado en absoluto. En su práctica, Davila-Villa ha visto una disparidad  de
género de primera mano con sus propios clientes (aunque los estudios formales aún no han
cuantificado esto): "La mayoría  de los cuidadores del patrimonio de los artistas son mujeres,
quienes pueden sentirse bastante solas en el largo esfuerzo de  preservar el legado de un artista,
que en la mayoría de los casos es un familiar", dijo.
Para Kosloff, quien siempre  sintió que su tío estaba allí con ella, este viaje fue consumidor de
tiempo y recursos, pero no lo habría  hecho de otra manera. "Fue lo correcto y siento que logré lo
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inalcanzable con mi tío, y estaría feliz", dijo.
Aunque  planea exhibir más de su trabajo en el futuro, Kosloff ahora se está enfocando en su
propia práctica y proyectos  creativos. Sus retratos a gran escala, coloridos y en memoria de
familiares y linaje se mostraron en mayo en Positive  Space Tulsa, un espacio de artistas en
Oklahoma, en una exhibición llamada Recetas Para La Vida: El Cocinero Afortunado, donde 
también incluye una pintura en honor a su tío.
Sin embargo, pensar en la muerte plantea la cuestión de cómo promover  a más artistas en la
vida. "¿Qué estaba sucediendo cuando esos artistas pintaban, esculpían, trabajaban y qué habría
sucedido si  hubieran tenido apoyo financiero e institucional y validación de coleccionistas y
escritores en su vida?" preguntó Moore. "¿Qué habría cambiado?"
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